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FITOQUÍMICA E PONTECIAL ALELOPATICO DE FOLHAS DE EUCALIPTO SOBRE A GERMINAÇÃO E CRESCIMENTO INICIAL DE Guazuma ulmifolia
Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) – Unidade de Aquidauna-MS
Ciências Agrárias

SILGUEIRO, João Manoel Lobo Duarte¹ (jml.silgueiro@gmail.com); COUTO, Allan Motta² (allan@uems.br). 
RESUMO: Nas comunidades vegetais, as plantas apresentam interações podendo ser uma correlação neutra, positiva ou negativa. O mais habitual é a interferência negativa entre plantas vizinhas, expressa na inibição da emergência e, ou, no desenvolvimento de uma ou ambas. A interferência é desencadeada por substâncias químicas (bioquímicos) sintetizados pelo próprio organismo vegetal, logo, estas substâncias afetam outros componentes compreendidos na comunidade. Tratando-se do gênero Eucalyptus estudos mostram que várias espécies pertencentes a este gênero apresentam potencial alelopático, suas folhas compreendem propriedade de aleloquímicos (metabólitos secundários) que impedem ou reduzem a germinação, crescimento e desenvolvimento de espécies que compartilham de um mesmo ambiente. Considerando a possibilidade de consórcio entre Eucalyptus grandis x Eucalyptus urophylla e Eucalyptus grandis x Eucalyptus camaldulensis e espécies nativas, como Guazuma ulmifolia de ampla ocorrência natural no Brasil e vastamente utilizada por seu potencial na recuperação de áreas degradadas, torna-se necessária informações sobre as possíveis interações (positivas ou negativas) entres as espécies compreendidas. Este trabalho teve como objetivo efetivar análise fitoquímica dos extratos etanólico de folhas secas, assim, como avaliar também o potencial alelopático de dois clones híbridos de eucaliptos sobre a germinação e crescimento inicial de plântulas de Guazuma ulmifolia, sendo, ExEtOHF1 (Extrato Etanólico Eucalyptus grandis x Eucalyptus urophylla) e ExEtOHF2 (Extrato Etanólico Eucalyptus grandis x Eucalyptus camaldulensis), no intuito de detectar as classes de aleloquímicos. Os ExEtOHF1 e ExEtOHF2 foram dissolvidos em etanol (20%) e submetidos à análise fitoquímica clássica, por meio de uma série de reações de caracterização. As análises foram executadas com três repetições e os resultados comparados e contrastados observando a alteração de cor e precipitação com os ExtEtOH originais. As análises químicas dos dois extratos ExEtOHF1 e ExEtOHF2, mostraram a presença de compostos fenólicos, flavonoides e saponinas, com frequência superior no ExEtOHF1 e presença moderada a mediana de compostos esteroides e heterosídeos cardiotônicos, com frequência superior no ExEtOHF2. Os fenóis totais presentes nas folhas do híbrido Eucalyptus grandis x Eucalyptus urophylla (ExEtOHF1), grande parte pertence ao grupo dos polifenois, provavelmente os taninos evidenciados na fitoquímica clássica. Os teores de flavonoides foram superiores para ExEtOHF1. Os bioensaios de germinação e crescimento foram conduzidos, ora projetados em concentrações de 25,0 mg mL-1 (2,5%), 50,0 mg mL-1 (5,0%), 100 mg mL-1 (10,0%) e 200 mg mL-1 (20,0%), de ambos os extratos ExEtOHF1 e ExEtOHF2. No bioensaio de germinação foram semeadas 100 sementes por gerbox, utilizando-se quatro repetições para cada tratamento de ambos os extratos, as caixas foram mantidas em condições controladas de temperatura a 25ºC, com fotoperíodo de 12h. No bioensaio de crecimento selecionadas 80 plântulas (quatro repetições de 20 plântulas), para cada tratamento, sendo transferidas para as caixas gerbox contendo as soluções tratamento. Os bioensaios de germinação durante três dias (72 horas), não apresentaram protrusão radicular em nenhuma das concentrações, comparado a testemunha que apresentou radícula, hipocótilo e primórdios foliares com bom desenvolvimento. Os bioensaios de crescimento das plântulas não apresentaram   crescimento da radícula, hipocótilo e coleóptilo significativo em relação a testemunha, logo, sendo notável os efeitos alelopáticos dos dois híbridos de eucaliptos. 
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